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p I AO é problema de poaca monta, na história de uma cidade, o do 
Í\í nome. Muitas há, em verdade, batizadas solenemente, com a res- 

iva ata de fundação, em que, antes de lhe surgirem os prédios, com 
a urbana e poderosa estrutura, já o nome soa, e ressoa, como um 
vat:cínio. Outras — e é o caso do Rio de Janeiro — o têm imemorial 
e obscuro, sem que se soubesse a justificativa, sequer a data, desse 
estranho apelido, por isto mesmo insubstituível e eterno. Adquire es- 
pecial importância a questão, nestes dias em que cidades u. eorda.', nos 
seus cueiros de cimento e aço, filhas mais novas da Civilização (e Deus 
as proteja!), vão por aí repontando viçosas e alegres. Comecemos por 
Goiânia, que é de 1942, para concluir em Brasília — de 1860. 

Goiânia, foi o título iudíaixisia do poema camoniano de Manuel 
Lopes de Carvalho Ramos, juiz baiano — nasceu em Cachoeira, a 10 de 
agosto de 18S5 — radicado no planalto, cujos climas "bandeirantes" 
não lhe ensurdeceram a lira romântica. Ao contrario, poeta (o que não 
espanta), mas autêntico poeta (observe-se com justiça), o magistrado 
cultivou no Recife "Flores Poéticas", e em nada menos da oito mil ver- 
sos cantou em Goiás o descobrimento daqueles campos. Goiânia saiu- 
lhe em 1090 como um impulso de otimismo nacional, que evocava de 
inicio, à moda de Virgílio, Ariosto e Camões, o gênio pátrio. "Eu canto, 
pátria minha, o herói íacundo..Doou o poema ao Estado, que por lei. 
em 1895, mandou publicá-lo. Imprimiu-se no Porto, no ano seguinte. 
Ficou sendo a prosopopéia regional, uma espécie de manifesto em oita- 
va rima de ufania goiana, • algo como a sua sonora revolta contra a 
' Tpidez de um destino medíocre. Êsse épico sertanejo lembra, no fim 

século XIX, o seu precursor paulista, do século de Fernão Dias Paes, 
Diogo Grassou Tinoco, que, com igual fôlego, se dispunha a cantar as 
façanhas do descobridor das Minas Gerais. É certo que as suas estro- 
fes refletem mais Santa Rita Durão do que Camões; e em Goiânia 
palpita, apesar da vestimenta arcaica, o sentimento novo do Brasil. 
Mas a corrente de ouro da poesia brasileira, na acepção "brasíleirante" 
de poesia criadora de alma e fibra nativista, constitui, através das ge- 
rações, uma continuidade inteiriça — e surpreendente. lê-so Manuel 
Lopes de Carvaáqo Ramos com a mesma impressão de civismo lírico 
que vive em cada uma cias obras mestras do indianismo clássico; tinge- 
se com as côres das madrugadas caboclas, cintiíando com todas as be- 
lezas, exatas e imaginadas, da terra môça... O fato é que, tratando-se 
de mudar a Capital, em 1933, um semanário, "O Social" — da velha 
Goiás —, abriu oportuno concurso de nomes. O Sr. Alfredo de Faria 
Castro, com o pseudônimo significativo de Caramuru Silva do Brasil, 
reportou-se ao poema e sugeriu "Goiânia". Apareceram os mais 
disparados palpites, desde Aspirópolís, Petrònia e Petroiândia, até Ara- 
guiana, Guaranésia, Aurüândia, Maráuiea, Tupirarna, Crisópolis s He- 
liópolís. Tudo isto conta Carlos Pedrosa, em folheto que resume o 
episódio (junho de 1942). Ganhou Caramuru, ou o bom gôsto, que às 
vêzes é o próprio bom senso; e aí está, como nos mapas, esse topônimo 
de doce pronúncia passou a cobrir uma das realidades mais expressivas 
do "crescimento" brasileiro. Esqueceu-se, como é de preceito, o poema. 
Salvou-sc porém, a -sua fogosa inspiração goianíssima, lá ficou, per- 
petuado cora glória e graça no nome poético. 

Brasília é profecia respeitável de José Bonifácio. Aliás, o Patriarca 
acertou duas vêzes num único vaticínio. Propusera Hipólito cia Costa 
(Correio Brasfliense, X, 373) a remoção da Capital do País para um 
sítio central. Como voltou a essa idéia três anos depois, em 16X6, é 
possível que José Bonifácio lhe conhecesse a opinião, em 1821, quando 
formulou as "Instruções aos Deputados de São Paulo às Cortes Portu- 
guesas". Pode ser, entretanto, que ignorasse o alvitre do grande jorna- 
lista, e —- hornem do altiplano — seguisse com originalidade a própria 
doutrina, do reequilíbrio nacional. "Dêste modo" (aconselhara aos depu- 
tados bisonhos) "se chama para as províncias centrais o excesso de 
povoaeão vadla das cidades marítimas e mercantis", além de resguardar 
a futura capital "de qualquer assalto e surpresa èxterna". Positivou 
este voto na Representação que, em linguagem igualmente utópica, 
dirigiu em 1823 à Assembléia Constituinte do Império. "Parece muito 
útil e até necessário (insistia o velho Andrada) que se edifiqne uma 
nova Capital do Império para assento da Córte, da Assembléia Le- 
gislativa e dos Tribunais Superiores, que a Constituição determinar. 
Esta Capital poderá chamar-se Petrópole ou Brasília." 

Veja-se isto. De uma cajadada, dois coelhas. Capital que se fun- 
dasse, chamar-se-ia Brasília ou Petrópole. Fundou-se em 1846 a da 
Serra, Petrópoiis. Não em homenagem ao pai, mas em louvor rio filho. 
José Bonifácio pensara em Pedro I. Paulo Barbosa, Caldas Viana, Au- 
reliano Coutinho e Koeler pensaram em Pedro II. Mas antes dêles 
pensara o Patriarca. Brasília... é de agora. E o nome assentou como 
uma luva. Curioso é que o estadista da Independência já lhe previa a 
grandeza e as dificuldades, quase acertando com a geografia. Aponta- 
va para o alto São Francisco, Paracatu... "Em suma, nunca faltam 
meios quando um povo rico e generoso, como o brasileiro, toma a 
peito empiêsas de honra e utilidade nacional." Concitava a Constituin- 
te a aceitar-lhe o projeto, "em um tempo em que os espíritos pela 
exaltação em que se acham desejam e precisam ser ocupados em em- 
presas grandiosas e utilíssimas". âsse lúcido papel é de 8 de junho de 
1823. 

José Bonifácio foi também poeta, e favorecido das musas, que vez 
por outra lhe engrtnaldam a poesia tempestuosa. Talvez aquele nome, 
sobretudo no seu contraste com o helenísmo lisonjeiro (Petrópole), 
lhe ocorresse como um titulo de poema, ésíe, que não chegou a es- 
crever; por isto mesmo — como tudo o que não passa do sonho o 
melhor da sua leitura... Autobíograíou-se em versos enérgicos: 

Para a moleza não nasceu o vate; 
Em dltosos dias chamejava 
Sua alma ardente, de heroísmo cheia, 
Quando uma pátria tinha. 

Val-lhe por conta da mocidade ílamejante a profética Represen- 
tação à Constituinte. 

Como as sementes guardadas nos sarcófágos egípcios, que ger- 
minam se novamente lançadas à terra, a proposta de 1823 se conver- 
teu em Metrópole; e atualidade. É Brasília de pedra e cal. 

0 CRUZEIRO;, »■ 4 -1960 
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: DISTRITO FEDERAL ■ ' - ... 

• O Distrito Federai foi criado a partir cia necessidade 
de evitar possíveis conílítoâ rtdr.01o151rbtivos entre o 

^ Executivo oacion:;! e ris adminlistrações locais. Assim, 
: constitui unidade süministrátiva não vincula da a 
- qualcuer Estado, mas direlomente ao governo da Re- 
pública. . , 

Já na cpoca uo Brasil império, a capital, então Rio 
•cio Janeiro, ora considerada como um "município neu- 
tro da corte''. Com a proch-unavao^da Itepuahca io; ins- 
talado, no mesmo local, o Distrito rederal. 

A idéia de mudar a capital federai para uni ^)nio 
■ próximo do centro gíiográfico do país, já deünma pí.vr 
; José Bonifácio durante o Império, foi^ consa:<raaa peb.- 
- pníneÍi<.c x^uii.T.icu.yau >. c >■ ww. 
i tecendo à União, no planalto central da Kepuohca,-. 
-! urna zona de 14 400 km, que será oportunamente dm 
I marcada, para nela se estabelecer a futura capital íe-- 
; deral". . 

Floriano Peixoto, seguindo o disposto, nomeou uma. 
i comissão, chefiada por Luís Cruls, pai:'a oernarcar o~ 
. íemtório do Distrito Fiyderal. Em 1894, essa comissão' 

•r aconselhou a implantação da cidade em um quaan.átv 
| ro situado no sudeste de Goiás, próximo a Minas, hk 
5 entanto, a área só seria definitivamente aprovaria err> 
; 1955, As" obras da nova capital foram iniciadas en* 
' 1957 durante o governo Kuhitschek; e a Sl/d/ISfOr 

,-t Brasília foi oficialmente inaugurada (ver também Src- 
i sílio). ' ■ 

(Extraído de flse 96 do- "Almanaque Abril" 

para 1,982 cia Edárcora 'ÁDri-l S/A + & «-Paulo) 
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(Decreto nS 5238 de•04-10-197?i 

0R.aSÍL'Â 

.urvta/Dj t'3 FíKJeJS- , ;Sr.dsroo, ETa>.>ij"0 vu , •„ «s.isntá; -- s- r. j { 1 ic-wuc ;>. UH--iaudc: 
li Vl52^i*Á^: 0 771 Km2. Popobç^ icsc 

-5 •■-' r~.'<*8 f\qp,o}. C-ootiicide ijerrcrí^í^co: 203,8 habttan- 
* í<!: tji do Distrito Ft-díísl; A:.5!e Limaiscn. 
'*t",a t 'ir.iio (írrf-íJKSaria rio Dísíitío F«!*kI): Cr$ ,1, nr.íCO v3fr>-.-tr'vJo^    •- ; .♦ív.Mts ^ r v^, ao (197c)). Pcceit? 80 Í3rr«^o.K»a no -,334o- ^■■s' PÔ7 c33 314 8-3 \ 1081}. Reoeib pírcc- PsuüfjíD ce <..i ' , r-- a,.-.,-, .'r-r /1 cio i \ ri.'-.--,-. 'r^.*-c 5 21 921 585 000.00 (1981). Despe54. 
it do ^''•-éCDtlrah Cri 21 921 585 000,CO Ü9Õ1). Dttpe- . 
'•**.!>?£*&> ctrito Feiknaí: Cr$ 20 75S 597 674,39 <tS3u). ^ 
* 83)28^*5 econômicas: indúsírás ue trawfcrmaç^wrf- ^ js^ipaus v- Hmcrisa$ esbt-e-.ectdas: 40 60Í (Í-'. J). . 
t^3383 Ü97!». Agências bancarias; 121 (1S79>. 

o.-.n giuncs matriculado» em 352 cmdades escola'!», p- 
£CDÍrD2'7 200 professores (1978); 38 £69 aftm^motnç^ ée ^ lq «r^heíecimentos er,s;r,o 2. greu, ccn 1 o-/ , a.» £ riA5V)-"?£ 729 alunos matricuMíos em 1 unreersKla- 

.."tos isslsdcs, com 1 840 professores {1978). «3 \» 6 1 1 ^ "r-f. I 1 Ó77> ct • t^-^ecas pu^.tCJc.. (Í^/^ ^ ^ 
*yv 2~ (197S). Médicos,* l 922- {19/7). Leitos; 3 o2j *■•-"■ 

: ';?r3). ' ., . „ V' 
.v^cbdoss 182 334 (1973!. Transpotfe-fewwiéiJOs He- -; 'te-"'1 ",.t' pC.^.ai S 3 rlodovias f-adarais: 5R-10; BC-tJ; i-"- ... 

'1 etD' '. D'cDH-SO; BS./O; BH-80; 88-251; Br.-ÓSSt As- K '■s E* , '. - . c'oemas: 23 (1980;. 1 i (1936). ■" rr-:'.- 
«f0"0? ^ n v- id fl<378). Emrsíera» de teievis-iu: 4 
^•9:1 P d Dos (1978). Hotéis: 22 (1979). Telefones: 
;U 528 (19/8). _ 

0iv'didn cjn (.ms a.oitBS princip3'.s. o pic- 
■túotalcen.tro da cidade), ss cidades-satóhte» (nup) 

"Já re 25 to a partir do ptoo-puoU») e a zona r..ra!. 
fttunto das cidades-baiélites conta jtotn anrnxrrna- 

" -Já*e 645 rail habitantes — destes, oüü nnl cor.cen- 
JDD fa; Taguatinga, a maior àalas — e apresenta 

s conttaste com a. zona urbana: muitas casas mratn 
; -^'--Àriarnínte conítruídas, e nao tém energia eielrica ' . .4.. /"I, Ao, C1 ft 51 A» , "Tt "i Ci T">Vfí VI S- 
: ^ arquitetos que a conceberam, e a exploração 
; ^biUári? fs-gerara com que ca preços da haoxiaçoe?» 

-ono inbaua se tornassem proibitivos. As superqua- 
D centros de vivência onde deveriam coexistir os 

' JJs heterogêneos que formam o quadro humano de 
■ Pj-i.dha — 'tornaram-se privilégio àsa classes mais 

-Uítadas. De modo geral, na sede do governo feüeral, 
ã -coulaçâo é jovem, embora predominem os funciona- 
JÇ'Cerca de 10ÍÍ dedica-se ao comércio s a outros sor- 
v.çca. Os resultados do Censo 80, dsvu.gados peto lo- 
G£. mostraram que, comparada a outras capitais bra- 
■""'inia Brosí!ia é- a que apresentou maior taxa oe 

i õücimentò"nos últímoa dez anos — 8,1396, inferior : jp-nas ao Território de Rondônia, com 15,8%. 
Vé 1979, 64% do abastecimento dependia oe raerea- 

i &>i distantes até 700'km — o qua encarecia-o preço 
i 'ia» aiirnentos, principalmente dos produtos hortigian- 
' xtros. Por isso, nesse ano, foi lançado o Prohort — r ro- 

5 'jracia Esoecial de Financiamento à- Horticultura -- 
•: -w pretende tomar o Distrito Federal auto-suaciente 
i L* 1933, rainimizando a dependência do mercado in- 

vrr.o c promovendo estabilização nos preços de veiviu- 
S rxt. legaRÀq-s e frutas. 
i Uma vsz demarcado o' rstúng^lo cruZ.s, local onds so 
! wn^truiria a nova capital brasileira (ver Distri-to tede- 

mü diversas diiiculdades técnicas nz^ram coni que^o 
< pmipio fosse csQuecido. Só aeoois da. revolução de 19o0 
1 * cue o geógrafo Mário Augusto Teixeira de Freitas o 

•Ívíe.ndeu, com invulgar eniusi.asrco, durante o Conse- 
' ibo Necior.al de Geografia, mas isso não impediu que 
! a projeto fosse novamente abandonado até 1946. Dessa 
i itia até 1956 diversos estudos foram feitos nesse senti- 

. i io, mas dispersos e pouco conclucentes. nun 1956, o 
! presidente Juscelino Kubitachek cie Oliveira, decidiu 

da capital-feceraí- Foi criada uma Culode Livre —:'« 
Nácleo Bandeirante — para morai , ♦ d *» candungos 
(trabalhadores que, vindos princip-. Vf do Nordes- 
te, de Minas Gerais e de Goiás, fon ; m nnoros luv 
biiantes da nova cidade). O primei- > ^ i o nnaugura- 
d-o — em junho de 1953 — foi o PM i- "> < Mvorada; o 
traçado eUganto de suas colunas to« -< . j como moi- 
cMra para o brasão òa cidade. A co- rn c w de Brasília 
tove do vencer forte corrente de op t ^ ntrirruis 
c não apenas dos elementos mai> c<.-> -adores —, 
mas o tempo viria demonstrar a i m ^ e a. opov- 
tanhbide d'e sua instalação naqurix ^ t i e naqueia 
crvoca. Durante os 41 meses oe consuiíçao ar.bonoí^s ^i 
mudança, foram levantados os principais c-diUcios pú- 
blicos, 3 500 unidades residenciais,, vun notei, um hos- 
pUal escolas, a estrutura básica de diversos outros 
prédios, o eixo rodoviário (que se comunica, por meio 
de um trovo, com as pistas de circtilaçao nmuna, num 
total de mais de 100 km pavimentadoõ), cs serviços de 
árua e esgoto e de forrD.Diraento de energia plétnca, e. 
a^barragarn do rio Faranoá: um lago artificial que 
abraça a cidade, represando G00 mUíic-e-s de rn ^cle 
água numa área de cerca de 44 krn , e ptcuuz á-m;oO 
kW Inauguradár na daia prevista, a coostruçao cie- ora- 
cv}-.a „ q os trabalhos ds tranalerencm t;a caputâl fede- 
ral — continuou áqpois de sua iv-ncação. 

(Extraído de íls* 11? fio 

h *S.t« ntavza 

ano àe 1962, áa EdxtÔj^a 

,Eríl Se Âop fie Sad 

«4» tu;iiü ^ovacap/, presiuiuct pui toít.ci i — 
q-feto Oscar Niemeyer foi nomeado chefe do Departu- 
•mmto de Urbanística e Arquitetura e, em março de 
1157, urna comissão encabeçada por ele aprovou o pro- 
xío de construção de Iaicío Cesta, [rnciadas as obras, 
'•xou-se a data de 21 de abril de 1960 para a mudança 
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' AVENIDA* ' BRASÍLIA 

Decreto, n2 5238 de OA-IO^SH 

' ' Brasília ' 
i Goiás tem o privilégio de abri- 
far em seu território a Capital Fe- 
eral, exemplo vivo da arquitetura 

moderna e funcional. 
Seus habitantes vieram das 

• mais diversificadas partes do País 
. enriquecendo a composição da ci- 

dade. Com apenas 22 anos, Brasília 
ise destaca por ser uma jovem cida- 

: !de grande, que oferece várias op- 
■ções em termos de hospedagem, 
alimentação e lazer para seus 
visitantes. 

! Além da própria cidade que e em 
si um traçado de obras-primas, ela 
apresenta diversas sugestões para 
um bom passeio. 

A Torre de Brasília, 4a do mundo 
em altura, a Catedral, o Palácio do 
Itámarati,. o Palácio da Justiça, o 
Supremo Tribunal Federal, o 

' . Palácio do Planalto, o Museu 
Histórico, o Monumento JK, o 
Palácio da Alvorada, o Teatro Na- 
cional, o Catetinho, o próprio 
Plano-Piloto de Brasília, o Con- 
gresso Nacional e a Praça dos Três 
Poderes e até Universidade de 
Brasília dentre vários outros locais 

, são pontos que, quem chega para 
;conhecer o Distrito Federal, nor- 
malmente os percorrem. 

Há nos arredores de Brasília lu- 
gares naturais que não devem pas- 
sar despercebidos pelo turista. O 

. salto do Itiquira. por exemplo, loca- 
lizado no município de Formosa es- 
ta a 77 km do Plano-Piloto. No local 
existe um camping completo com 

* ' . - ampla área verde, piscinas natu- 
irais, cantinas e restaurantes, além 
j de exuberante natureza. Outro bom 
ilugar é a Lagoa Feia, encaixada 
! num vale de pouca profundidade. A 
(paisagem local, pela topografia, do 
i terreno e densa vegetação, compõe 
íum conjunto muito agradável. 

~ ■ Também no município de Formo- 
: sa, essa Lagoa dista 78 km de 
Brasília. 

Vários outro lugares aprasíveis 
para banhos, piqueniques e princi- 
palmente o contato com a natureza 
se destacam como a cascata do Pi- 
piripau, a cachoeira do rio do Sal e^ 

(a cachoeira Guadalajara. 
| Brasília, pela sua localização, é 
' antes de tudo mais um ponto 
turístico que enriquece nosso 
Estado. 

(Extraído do Correio Popular/ de.07-11-1982) 


